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/Vãc prolewPti .i<jr j«ts , ,?« nj.-» f<?n? t>iJ»r rjara tvjti .-/«.rei com enforco

p>r enfrj ns ituquiditlex : imrin /7u«} n'n tunas <r.u<o a face do poderoso
e ponhas tropeço na tua equidade. ( Kcclkzi istks , Cap. ,7, V. 6.)
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lociida, não j'ilgmdo o subtelcgado cinda
íuíTieitmie a Ttrça, que ja oaupava o iu
lerior «ia Motriz , *oi*< rrè*s'« «Ia uo destaca»
mérito (te primeira linha, que nli havia fci
l«j postar no edr.» di Matriz . c qua pelo
Kovefiio da província fiVa enviada da Cr

pild.a su/ (lispoziciía nas vésperas da eicição,
triien»n<io c:n alia» vozes, que o roemio dí:»-

t a carne nlo carregasse as arma»,e esl.vesse
an cnlo a primeira voz.

Km prezença de tâu revoltantes «mcaçis,
e do incremento quo ia touwiodi» o tumul-,
ío formado dentro do templo, pel viporio,
c sub icleffido, prudentemente ire/ilveo a Mc*'
i* Piirorhial retirar fcc úe M.tlviz, v.idc so-
lemn emento h.vião de« unido áqorllcs <ioii

perturbadores da oMem que j*inais coo.
tentirião, que fila trabalhasse.

Assim pmcedrndo. passou n Mczi PurocfaL
nl a reunir se cm um cutr.» edificiu na

vílla, or.Jc, livre dcconcç.iü, p,t,ie rr «eguir

em *eu? trabalhos nté a fuu conrluzão ; tdi-
do-ne para este lim mandado afíx«r edita-
cm nâo íô na poria da igreja Matriz, como
na do edifício em que se achava reunida ,
no qual se convidou a comparecerem ali o»

cidadãos qualificados, que cffectJvumente
concorrerão a dar seus votos na eleição de

q-ie ie traria.
Eff qualidade dc prc/idenlc da Meza **•

rochial dei do todo o oevorrido parte ao go-
veroo da província em oflicio da quelle mel-
mo dia — scra -me lembrar de qae era o

Quem se pre >cupa de suas puxões
torna çí) escrav» d'ellis , c ún-,
compüu a sua própria aut-ridaile.

M. dc Poiub.l.

Tenda eu. cti qu.lidado do.'juiz de p.»z
do 2 ° anno do riestricto da Matriz de S.

' 
I.uzia di» Míis<or(5. e no impeiirWito do
do. I ° anní "»Ian.ocl dc Souz» -N pucira t
qun f«íc Ti! crirnrniniicjíih em cíTcn de 7
do ;'Ví pi«sado, c.im:»oreci:!o ni;.»se mes-
mo di» na Igrcji Mtriz pira prezidir

> ao» trab«lhi« Ja eleiplo primarit, que nli
devião t-í.r lufçir. estando prezentes o» ciei-
tore«. sujipl'mto*.t e mai» cidarí.iõs qu»lifi-
ead^s fiz, 'ti e'ónf')rfní'*l»dc d<t Ifi . ortfãrii-
zar a mezn P.ijroçliia.1 •».quando' tractava cí*
ti de encpíir os ?cus irilt;lh.»s, um crupo do
siciriris «rrn.idns de nunh1-'"' * bacamartes,
capittnea-log nelo viatario da freguezin An-
tonio Joaquim Rr-iri«/ues . c pelo rubiele-

gado de p,licia Gi^i.ldj J laqiiim Gutlh»'r-
mede MiIId. investiu |v»ra dentro da Mi-
triz, griUndo o mesmo çubdelegado , e o vi
girio em àltis vozes, juo j* mais coiwén
tiriâo que ali f«ç|;ipnassa a Meza Paroehhl ;
c como ostm . a despeito das omeaçis c voei 1

k írcações d'aquelles dois energoiuenos te cun«
' rvasse no posto enj que a lei a hiyia col-

'•sí'
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mesmo covcrno a c-uza primordial de lal

acontecimento-sem me lembrar dc que pa-
r_ aquelle fim é que nas vésperas da .lei- 1

câo ftb.pgAra ia capital, a marcha, forçadas,

bura destacamento de primeira lmha às or.

ácns do subdcleg .do de Mos.oró — sem me

lorobrar dc que cn voz g_r_l quc o governo
reeo.nmendavaa todos os .*•_»__ agentes ciei-
toraes o vencimento da alci.çüo, f.o.íc. pe/
los meios que fossa-sem me lembrar do.qüc

o -eu empenho nesta parte chcíjava ao p n-

to.de dislrair de seu* lugares os limpri-gados

públicos dns the_our_na» geral c provin-U

para os enviar ao centro da pr.vinèia em

ccr_.i.sões e!e'U-raes - sem me _c.nibr-«r «ias

repeti les circuUrc< que todos _- di/i. er'j>. es

palh.id_s pelos d.ver_os ponto, d.» centro .

conduzidas da capital p.l_sgu_rd.s üo c.-rp.o

policial— «era me lembrar de. que o escan
díilo, e a in.m_-.aiida_c h_.vi.io chegado ao

ponto de se apresentar no As.ü e outros luga
rss da província , um d_s comissários do

g .vern. , aco>np-ioh.do dc goardas fdrda-
dos do mesmo c.rpo, soprando ameaças, e ter.
ror a todos os que não se curvassem a omni-

pi"-tçhcU govern.líva — sei» me Icmbr.r do

que UO-lic ._ cm Angio.s se mand_r_ pra
ticár, enviando-se para ali na venera da ciei*

ção toda a força dc polici-i. que se «-'ia-

va destacada em'M_c_o , àind» t've a vcUei-
dade de iuppór, que o actual prezid ente dc.

j,a província, o Sr Dr. Antônio Francisco
Pereira de Carvalho; pre„t_u_n homenagem

. s verdade , c rec -nhereiido o crimiiioio pro-
Sedimento do subdelegado, o julgn.se não só
digno da mais «evora rcproh_-._c._o, sinão
também da m._is ju.í_ punição. l_nginai-
me. pòrc-h. completamente — e bem «le pres»
sa conheci o erro em (jue estava . suppondo
ao Sr. Doutor Carvalho inrapjz de npadrl
ohar um «c. i de-tanta iinmoMlidade ,
e de tamanho _.cant_»l., como o que havia

praticaido o referido subdelegado!
- 'Fui cert .rri .nte precipitido no juizo . que

.... '5t ._.. ícoralid«d.e do Sr. Dp Carvalho, qunndo-
lhe dirigi a participação òíTkiiil do oce^ni
da .'

Apenas re-ebeu S* Ex.* aquelle me o oflkio.
e reconhecendo por elle nâo ter a eleição a

que pr_2.di dada nos *-us o triumpho, que
slmeijWO, fulmina«me era sua ira com a
Exulta ÚQtrezcvtos mil reis, como geralmente

c tem praticado para côxn todos os outros
juizes de paz , quo , legalmente prezid_ndo
... asocmbleaj P.irochiiies , lem deixado de
dar ao governo o vencimenl > da eleição.—Á«
maior altura nao pode eüegar a inÍu_óruiiild("Q -,
eo cyni>n\>. v

S.iiba agora o publico , que cm quinto .
(_?st'urte p.-oce le pnra commigo o Sr. Dr. Cir-
V.illio , iipyrovrf i.iuí duplicai., que, na
imj)0s.*ibili>J de ue oluertni hum triumpho
legitimo . »:S.niarao d,» ILunt us seus ágeu*
t«'S i e luraes «ui fWossoió' , sendo essa du.
plicau preziiida por Jozé t.e Castro Lima,
juiz d. p.u do úe_lrírt_i de Campo.grande
do iiiuoiúpio d» ,K,ú.- distante 18 l.g_.&.
desta M-lrizi Já duus duplicatas tem aqui
fíbricado e.tc. hiino eíise inéfüio juiz de
.»*z hutii. » 7 de setembro . e outra a
7 de novembro . e ambas" c..tis approvadiií
pfio a. tu • I pr/e<jdt.nl o ila província ' Eis)
Com pr -cede nesu inalfnifida terra n Dfle»
gwJo do governo imperial! Concluirei cs•
t..« poucas linhas- com as mesmus'palavras .
Ua ep igr.iphe. —

Quem se prercupa de suas paixões torna-se -
escravo _i'.el!as, e. ..i.compüe a sua pro-
p.iii autoridade.-

Sanio Luzia de »Vosscití 10 de dtzem» -
bro de 1S32 .

Irinco Soíer Caio Wandcrley.

O JUIZ DO POVO.

O I_ECíUJr.\MEMO

Por todos os modo. se afílige ao povo. O

governo, ()ão podendo ver sem iad;gnaçáo

o procedimento genoruzo da maioria liberal

de.n província, negando lhe mui expressa o..

cathe^Kicamctite sua saneção a esses actos at.

tentatorrjs de sua liberlad», jnr.ou.--'_mar
diss-, a mais solemnc desforra; c assim o
tem feito sem n^a:» isenção nem a idade,
nem a ixempç.õ al?um. da lei.

Por toda p-irte lavra a mais cruel parse-
guição , SCid1- recrutado, somente aquel-
les , que se não quizer.o pretar a esías bac»
chanaes de 7 de setembro e7 de novembro •
últimos; excedendo a todos os Torres da .gc. -
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ra e nunca assai faltado tenente Me!eu-
rio , cuja dobKz e f.ltn dc Iodos rs prin*
cipios Oii mais pequena edue ça." o hão

tornado celebre em qualquer couin.iísüo do
goverou.

Ala? nunca tão feroz c despeitado como de
prezente, no deslocamento e rerrut -mento da
cidade do Arác4y , onde. enonirando a
mais cri.r.inoz.» conivência nus. autori ia des
tem por i«»-o mesmo Icvi.do sua c ucl-l»*
de e growejrias eo ultimo grau de ex.illa-
monto.

ílj pouco fez uma cassada dc infílizcí br»
rileirss. em que, excedendo» ludo quanto
é de ruim nesse gehor.), privou cabalmente
o rslaJ i o que esta provincU se o<ha redu'
sUa ns administração d» Dr, Rego; nem n
mesma velhice mereceu ns honras de uma
jiCiiii-c-ío »o bárbaro delesri/do da prexide i-
c a , clifgm \o o luxo de seu canibalismo ao
ponto de recrutar a' um vcll» > carrcgaüp
cc netlos. svndo conservado na prisão 8
.Mas Algemado/ IV mult» padecer >•

Além di«ío, mil outras tem praticado no
rx rcicio dessa m;Hiti commssão que. a
ser verdade , dc.n*.n«iíra juntamente * per»
ver>idadc de nn celebre portuguez C-irv»-
lin . que , só pelo Rosto de v<:r sahirem
os filhos do piiz , que lin.» dou f »r nu . nio
duvida prestar sua canoa de graça pan cí
su. tralho, revarl-Mi Jo o dinheiro da sup»
posta passagem p»r.i o monstio despov.i».
dor do \rae.»ty ( È muito r*nor Cuntra os
filhos d ¦•uni p.iiz em q ie S" li ib-ta',.'

Neste cstid • de seg trança so «chio qua*
zi todos o» Pjrias di opp >ziçiio lib.-ral ,
ven.lo a cj lá mo ue ili , pd > m n ií , ser
]hei arranca lo o parnule , o anri?». e o bo u
feitor ; ou pi;» a Praia Vermciln , ou p*.
ra o ergastulo de un pútrido c im mundo
callebouço. p-lo crime inau liti de haver
recuzado concorrer c>m a poliria do birro,
p»ra o opprobrio e anquil.menlo do seus
próprios direitas.

JÈ muito aperrear — é muito provocar—&
multa soffrer á pretexto de um tributo, q:;e
lant> mais se piga . qieuto miis sc deve

Aindi hentem tinb-ttr,os un pxarrito <•«•
paz de e.mprehenrfer a conquisto do U/u»
puai; h>je lcin>s filia de irop.s , .sem fe
haver licenciado a existente . e num per
dido um só foliado , em t)di esneamp»
aba d# sul, com» provio a; orlcns dj dia

dos quatteis generais;
Achando so. pois , todo o ir? perio submot.

tido a ordem saqüatema ; nao,tendo ini*
migis quer no enterior quer no exterior »

corno consta pela falia dc lhron>, e bre-
vc a veremos ratificada peh deste ann-i'
veiK.tr se , nlrop*Uar-sc . cypouijiicotar.se o

p .v > de um modo tao insititi qaintí. da
b.rbtro, da a cntcn.er , que *lguma c.u-
z» »e pretende-, p«:-> o que nao se pode
prescindir iie farça, c móis f rça.

Ven In po»-» esác g Ipe decaído já sus-

f»irado pr iodos . uma vez que o povo
saiba que « suprema e uuica lei éavon-
lido de seu ínonarchã— «caba-se com esse
íjstcma Je illozòe* , c de-bC ao povo uma
I-Miua deguHifiiw fem/jülivci etirho a «ua
illufitraça*-% de coi.T.-imidatie cuin a cruza
da da Ktiropa ; c deiiemo nos iimU dali*
herdade cosi lueional;. liberdade civil , li*
herdade oe lllar, e hlcrdüde de escrever,
«jue ludo é pel».

COflRESPüNDENCU DÒJVll DO POVO''

UiO 8 de fevereiro de !So3.

Tendo sido a quizen» amai» c.«leril que%
ne,t-j tempo se podM d ir , pjueo ou nada
posío aili4iit.tr desiü »n.

D & j irnaes h.i oe ler visto, que o miuis»
tro pieniijoteuci rio u» rainha Vuturia fdl
lei eu * 27 do n>ez que passou, de uma con*-
ge*lão pulmonar , e oe mau alguma ci/UJ»,
seguudi os médicos.

O govern » pr-pira se para uma conquis-
ti qualquer , nttenl •$ os meios empregados
pua oA't a unanimidale da i-diiiiu» baixa ;
c i lo é tão cettj , quanlu os (iiíTcrcotcs
boatts já proc.limio — rciiric.çâi da tribuni
c da impie i*'. » a moda Luiz Napolcio r
lerecho imperaü -r nomeado pelo povo , po«
is ou ira Mscnilicaçâo «a nâo p^dc dar a es-
so numeril ; porque, a ser o terceiro pela or.
dem da suecessao, disnectssario se faria o
plebiscito a que recorreu.

Fílla se m-iis c ii vice-reinado pira fula»
no , em v<ce reinado pura sicrano ; e sem-
pr*) cmn o Iramboilio as cost-is , dunie se
vé, que o nagocío ède muitos, e não de um
só corno ua França ; o por hso miürno lauto
mais inevitável c assustador.

A fp**« a t dei lan.ilies privilegiid?* ¦ c J-



qü.m-wãi) se oiívernier tI.._o ,:p'.»u.«\o ter.i ,
ti- 'IU' Verilio.u se . _ Vertlnde; uma
ti,-i, hi;> olhou. t.«; Ctv.t iubro in , porém a do
jm*íi'Cui '«u C ••'¦"'¦' >>. o lo-ii i-'.íjí o.s _i.il pi d j '

ma. ile uijh t .Kg» tiiiííiç-o.
V dl;ii 11 « ci;ii jui«.Li. cjin.ife .nerjciou;r,

que o-jit- oulrii*' medidas ile grande rimit-i, c,
qu>' t!-'ii.ri.* n.i iiril,í n i__s srili •. ai Kttos dõ'
nníi'-» g 'Vcr:iich>, fiilla-.c também em dar ca-
b.i ¦! i iiirv — Í!)i'.'>(T.p-ilil>iIi(laílf;S para os
n.dr.í . pTi os-.-prtri-Jíi e ivjf;i qucmiu-is
elie< jjuiserc n •

nath n.i.i.t). juít»_ (!) que ira nr.riistr.» di
í._)í f:i..:"i ..:»_. íiillro dialcíj ,JuJh, e p.ii*
ri /.' u •¦.

Titabon não se p^ic l-*T m.io. r-'.i..n-
r>en_a'. rf j qu.. e.t.r o g<>v«»ro-. «ile.iitavo.-C
P.ilu_;al pur. t-rm"». gente br.vnci a. gif-
uel . e ain ia figurarem ua política ti > pai*
homem, cujo» avó. .existo» oiada em 4ii-
goU., M^ssam bique, e outros Iugarci da fís»
..a.ia ,íf ica.

• Síuiii «iõusa -so.- C-pora d"S nos*>o_ p-iires
conscriptcs . t.uvio para oj .judiar ria em»
press um blíeIhão Círrado dc escolhidos fi-
ib.sd-i p V'V por cuj> pai commum não
duvidarão a tros :rar luiias a. ins d» poder,
peitas . cou .Us.õe.s , moÍHliias. c'..baronat-is

Se o negocio vai «v.nl* . timb.m lha <li-
go . que •' l>ra_ii não è a Europa : -havemos
.•(ír.'er . c vftrtj.fe tu lu quanto ogtvern.»
Uos' quií.r ini por. pijnjtn p.r pouco tem-
po ; i/f»r.juc. par;« i_;o basta a .«Me de ou-
ro iu'? o» ilevorat". l-iiire elles'nnemY.í sar-
girão mil dèstempciro.s . quão. fará., retro-
jjrsdar >h n iinr.si ; quinto a mim eu já dc-
stijo ver ítí"» iü> rc.itisiii. a aula, pa-
ra v^r st* d ) c-ih-í tí/.-ná surgir a ardem.

E*tou lã» c.rta u'ao.ir-'!ti.i. que se nos a-
guarda, oom u;na nsse.mbli.i_ feita a punhal,
e mil outras violências, quan.» é a di.pò'
si.Vã'» cm aua me acho de gritar no mou«_>

. c-ticitinh.. : abaixo a câmara de Cromwci —

fór1 o-f.iisis procnra.lore*—sem liberdade
n.o se dà contrato—sem poderes não ha leji»
timi--i-.de no facto i

Este ò o meu parecer , o meu voto , co
ultimo reroesdio, fi que o povo deve recorrer:
afora disso tudo é procrastinar — lud_ é
.picardia.

¦C.i.cluir.i esta pir sftirmar lhe , que está
d i«tiido de uireit. o pre.i-i-ius dessa pro-

vi n ci a ; mas, corno indo um outro já ai»
guraas duvidas poderiao stc GiTereád^s nu
fregir dos ovjs , devo clie ni-sui',» npriustaf a
cun.1 p.ra üi li.iivoí , o düpul. ser «;>:•

pulso por pasíràna, n imbecil , n'ü lica-i*
üo n, tiulüiro inh.ibilid.tdu abjoluta pir-t
reger povos, e muito menos pira scí'aser
eleger Ueputaúo,

|..;A l>E!.VVEIlSlDvVD{_ Dí. Ü.U G-.ÍLt.EG.p
i

C.usta-n.s pela b>ija do Sc. J.st. aÍcX-
des, que stu iuau.it comuienda»lor lóra lao
ühsequi_di> pelo íeuador Alencar , quant»
foi a inju.ta guerra que cm seu governo

.lhe lizcri: neisa pariu as pUayras do Sr.
., Jlcndes tem para udi a fjr«;a de, um di.í5in(l.

O que admiri nâa 6 ain'Vi cisa canüisíi»
arrHnçada de um advorsarii, p_l» pezo d.s
obzequios.c cav_ll.iri..n'. pro.iig.iIi/idos com
seu irmão. 6 a perversidade de u;n gallc-
go sem h.ura , sem vergonha e sem o me*
nor vislumbre de dignidade , em dizer, na
chegada do ultimo vapor , que o nobre se -
nador se aohivr do pvr.tid.-i ptra o reino di .

.mortos, por uma hidrupizia <i\»guJi, que
lho sobreviera no peito!

É muita m.ilvadeza junt. ; é muito men.
tir de uma aò \ai l E tanto mais , quan,

¦ ío se prova com o mesmo eom.nenltdor
M<>n<ips, que o njsso amigo goza da mais

prrfiozi snuie.
Tanta tatajuba inútil, havendo quem are-

ríze mni. do que do dinheiro dc uns . 4

palmo, o meio . ..... Mas -.' se a Tro vi-
dencia Divina nâo é fillivel em sui. pro-
ií.csmIS , em breve t oremos do ver o pre«
rnío d;i liiujua doloza. e malJizenie.

O Dli L>i\I}r£lR) DE ;iíiUÇ_>.

Parabéns . Cearences ! O triste , c rai! vo-
'7es 

triste fligeüo da secea, que parecia irnrai -

ucnl_ Sibre musas cabeças desapareceu ,

„ com elle f.sgiraõ spressados o suito
e o receio d_ luctarrno« e^m um inimigo
tiiômderoz». A Providenria .ouvindo nos*

s-s justos quei!.'imcí. derramou sobre nós
o sempre faustozo dia _..• de março. Pára*
bens , parabéns l

l . Çwil TV?- tàj:*i'x *3 ^aw: i^s-


